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Educação
A UTILIZAÇÃO DE OFICINAS DIDÁTICO-PEDAGÓGICAS 
PARA O APRENDIZADO DA MATEMÁTICA
Álvaro Maciel1
Marleide Coan Cardoso2
Contexto da ação
O presente trabalho apresenta um resumo das atividades do projeto de 
extensão “Minha Escola é 10!”, o qual envolveu o Curso de Licenciatura em Ma-
temática do Instituto Federal Catarinense Câmpus Sombrio (IFC Sombrio), a Pre-
feitura Municipal de Santa Rosa do Sul e a escola de inglês CCAA. Esse projeto 
foi desenvolvido na Escola Municipal Irmã Inês Ogliari, localizada no município 
de Santa Rosa do Sul – SC, oferecendo aos alunos da comunidade tanto auxílio 
didático-pedagógico como também desenvolvimento de materiais para uso dos 
alunos que frequentam a escola.  
O projeto iniciou com o levantamento das necessidades da escola, em ter-
mos físicos e didáticos. Em virtude das condições físicas que se encontrava a 
escola, foi necessária a realização de uma reforma do prédio, com a aquisição de 
materiais didáticos, que são utilizados para o bom funcionamento da escola e o 
desenvolvimento das atividades previstas no projeto.
No projeto estava previsto o envolvimento das três entidades, cada uma 
com sua função. O IFC ficou responsável pelos três bolsistas e seus respecti-
vos orientadores, sendo que foi selecionado um aluno dos seguintes cursos de 
graduação: Licenciatura em Matemática (Álvaro Maciel), Gestão em Turismo e 
Engenharia Agronômica; além de fornecer os materiais de consumo que são uti-
lizados no desenvolvimento das oficinas.
As atividades de cada bolsista estão relacionadas com o planejamento e 
execução de oficinas, com a pedagoga responsável pelas aulas. As oficinas di-
dático-pedagógicas são planejadas e executadas a partir da área de formação 
de cada bolsista, sempre sob a orientação de professores de seus respectivos 
1 Acadêmico do Curso de Licenciatura em Matemática do Instituto Federal Catarinense Câmpus Sombrio.
2 Docente do Instituto Federal Catarinense Câmpus Sombrio.
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cursos. E o desenvolvimento das oficinas ocorrem no contraturno das aulas dos 
alunos, de acordo com o calendário escolar do município, sempre no período 
vespertino. Os alunos participantes do projeto são oriundos da comunidade da 
escola e têm faixa etária de 7 a 12 anos.
Voltando-se o olhar para as atividades pedagógicas, em relação às ofici-
nas envolvendo os conhecimentos matemáticos, estas foram planejadas com 
a professora, contemplando conteúdos de todas as áreas de conhecimento da 
matemática.
Primeiramente, as atividades tinham por objetivo medir e calcular, mas 
com uma abordagem diferenciada e lúdica, diferente da abordagem tradicional 
descrita por D’Ambrósio (1989, p.1):
Sabe-se que a típica aula de matemática em nível de primeiro, segundo 
e terceiro graus ainda é uma aula expositiva, em que o professor passa 
para o quadro negro aquilo que ele julga importante. O aluno, por sua 
vez, copia da lousa para o seu caderno e em seguida procura fazer exer-
cícios de aplicação, que nada mais são do que uma repetição na aplicação 
de um modelo de solução apresentado pelo professor.
Para melhor entender como funcionou o desenvolvimento do projeto, na 
próxima seção, cada fase será apresentada de forma detalhada.
Detalhamento das atividades
O desenvolvimento das atividades que foram aplicadas ao longo do pro-
jeto se deu por meio de seu planejamento, execução e avaliação dos resultados 
alcançados a partir da avaliação de cada atividade.  
Para iniciar as atividades, o bolsista da Licenciatura em Matemática, Ál-
varo Maciel, com a professora-orientadora Marleide Coan Cardoso, planejaram 
a primeira atividade objetivando reconhecer os conceitos já construídos pelos 
alunos, para a partir destes elaborar as demais atividades. Assim, a primeira ati-
vidade desenvolvida foi a aplicação do jogo “Passa ou Repassa”.
O “passa ou repassa” é um jogo constituído por perguntas direcionadas aos 
alunos a fim de identificar os conteúdos prévios que estes já conhecem. Para a 
execução do jogo, os alunos foram divididos em dois grupos, possuindo um líder 
em cada grupo, escolhido entre seus pares. O líder é quem decide qual dos alu-
nos da equipe deveria sortear e responder a pergunta surpresa, escolhida dentro 
de um conjunto de questões previamente elaboradas em cartelas.
Brevemente, as regras do jogo são as seguintes: se ao sortear a questão, o 
aluno não souber responder, este deverá passar para a outra equipe, sendo que 
o líder do grupo escolherá um aluno para a resolução; caso este também não 
saiba responder, a pergunta retorna para o grupo de origem e então todo grupo 
tem a oportunidade de responder. Se o aluno responder incorretamente, a outra 
equipe marca ponto, se apenas passar, não perderá ponto. Se ainda em grupo, os 
alunos não conseguirem responder a questão, o professor explicará e soluciona-
rá,  com os alunos, no quadro a fim de retomar o conteúdo envolvido na questão 
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sorteada.
Avaliando a aplicação da atividade, foi possível identificar o nível de co-
nhecimento matemático relacionado ao tema que os alunos possuíam, assim 
como suas facilidades e dificuldades.
Em um segundo momento, iniciou-se o processo de desenvolvimento de 
oficinas didático-pedagógicas baseadas nos resultados encontrados com a apli-
cação do jogo “Passa ou Repassa”.
Essas oficinas, na maioria das vezes, foram compostas por atividades que 
propunham aos alunos a construção de conceitos matemáticos com materiais 
manipulativos, uma vez que, devido à heterogeneidade do grupo, a utilização 
desses materiais promovia o desenvolvimento dos conceitos matemáticos a to-
dos os participantes, cada um em seu nível de aprendizagem, conforme Cardo-
so, Durigon e Maciel (2012):
O uso de materiais didático-pedagógicos nas aulas de matemática pode 
contribuir positivamente na qualidade do fazer pedagógico. O uso de di-
ferentes recursos pode provocar uma releitura dos conceitos já estabele-
cidos e/ou construir novos conceitos, além de melhorar a relação entre o 
processo de ensino e aprendizagem, dentre outras vantagens.
As oficinas que foram aplicadas tinham por objetivo melhorar a compre-
ensão que os alunos possuíam com relação à matemática, dando significado ao 
seu aprendizado (MACIEL, CARDOSO e RIBEIRO, 2013), sendo que para isso, fo-
ram utilizadas, em diversos momentos, as propostas da Etnomatemática.
A proposta de trabalho numa linha de etnomatemática tem como obje-
tivo primordial valorizar a matemática dos diferentes grupos culturais. 
Propõe-se uma maior valorização dos conceitos matemáticos informais 
construídos pelos alunos através de suas experiências, fora do contexto 
da escola. No processo de ensino propõe-se que a matemática, informal-
mente construída, seja utilizada como ponto de partida para o ensino 
formal. (D’AMBROSIO, 1989, p. 4).
Dentre as oficinas realizadas, destacam-se “Construção da Planta e Ma-
quete da Escola” a qual é tema de outro trabalho já apresentado no II SICT-SUL 
(Simpósio de Integração Científica e Tecnológica do Sul Catarinense), “Constru-
ção de Sólidos Geométricos com Materiais Alternativos”, “Brincando com o Tan-
gram”, “Geometria com Dobraduras”, entre outras.
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Figura 01. Sólidos construídos durante a oficina “Construção de Sólidos Geométricos com Materiais 
Alternativos”
Fonte: Os autores.
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Análise e discussão
De um ponto de vista geral, a aplicação das oficinas se deu de modo satis-
fatório, pois a maioria dos objetivos propostos foram atingidos.
Torna-se importante ressaltar que mesmo com oficinas com atividades 
lúdicas, no início do projeto, os alunos demonstraram certa antipatia pelas ati-
vidades e pelas propostas,  pois estas envolviam matemática, disciplina que a 
maioria do grupo de alunos não gostava. Contudo, com o desenvolvimento das 
oficinas, eles mudaram sua visão sobre a matemática e começaram a mostrar 
mais interesse pelas atividades propostas.
Analisando o desenvolvimento das atividades, a atividade constituída pe-
las oficinas teve melhor aceitação e, consequentemente, o desenvolvimento do 
conhecimento matemático ocorreu de modo surpreendente, a ponto de os alu-
nos pedirem atividades diferentes e mais complexas, uma vez que as atividades 
propostas tornaram-se simples para eles.
Diante desse fato, foi necessária a realização de um replanejamento e a pro-
posição de atividades diferenciadas de acordo com o nível e faixa etária dos parti-
cipantes do projeto, com o desenvolvimento de mais de uma atividade por oficina.
Figura 02. Desenvolvimento da oficina “Geometria com Dobraduras”
Fonte: Os autores.
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Ao final do projeto, era possível notar que os alunos já demonstravam um 
grande interesse pelo conhecimento matemático, resultados estes que apresen-
taram na avaliação realizada.
Também podemos considerar que a utilização de metodologias lúdicas no 
ensino da matemática pode ser de grande contribuição para a construção do 
conhecimento matemático dos alunos.
Considerações finais
Espera-se que outras iniciativas, como o projeto “Minha Escola é 10!”, sur-
jam e que contribuam, assim como esse projeto, no aprendizado das gerações 
futuras.
O desenvolvimento das oficinas no decorrer do projeto foi de grande valia 
para mim, enquanto formação acadêmica, estando na condição de bolsista e fu-
turo professor de matemática, pois permitiu-me a vivência de situações novas, 
troca de experiências com o professor orientador e demais bolsistas, tornando 
uma atividade interdisciplinar em um ambiente de aprendizado diferenciado.
O projeto também proporcionou a elaboração e a testagem de materiais 
alternativos, que podem ser utilizados nas aulas de matemática nos diferentes 
níveis de ensino.
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